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MONITORIZAR? = AVALIAR? 

“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”



O que se entende por monitorização? 

procedimento que permite acompanhar e controlar o processo de intervenção e identificar
eventuais desvios face ao que foi previsto num momento inicial.

“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”

processo de autorregulação e/ou regulação da implementação e desenvolvimento de ações 
variadas com o intuito de atingir os objetivos traçados inicialmente.

incide sobre aspetos relativos ao processo e aos resultados obtidos nas várias fases de
implementação
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O que se entende por monitorização? 

Processo orientado por indicadores e métricas, por reflexões abertas e partilhadas que
permitem realizar pontos de situação, relativamente:

➢ ao trabalho já desenvolvido;

➢ aos constrangimentos encontrados e de como se podem ultrapassar;

➢ aos níveis de consistência e impactos previstos ou a alcançar.
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Nós não somos do século de inventar as palavras. As palavras já foram inventadas.

Nós somos do século de inventar outra vez as palavras que já foram inventadas.

Almada Negreiros (1921) “A Invenção do Dia Claro”



MONITORIZAR O QUÊ?
Contextos de ação
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Três eixos de reflexão

macro

meso

micro

Pensar curricularmente a escola

Contextualizar a apropriação dos 
referenciais curriculares

Perspetivar o currículo em ação

“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”

Braga, F (2022)



A nível macro – Como pensamos curricularmente a escola

“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”

Braga, F (2022)



Pensar curricularmente a escola

macro

Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho, definição dos referenciais curriculares das várias dimensões do
desenvolvimento curricular, incluindo a avaliação externa

Resolução do Conselho de Ministros nº 90/2021 de 7 de julho

“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”

https://dre.pt/application/conteudo/166512681
https://files.dre.pt/1s/2021/07/13000/0004500068.pdf
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Braga, F (2022)

A nível meso – Contextualizar a apropriação dos referenciais curriculares
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Braga, F (2022)

A nível micro – Perspetivar o currículo em ação
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Braga, F (2022)
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Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de janeiro

Artigo 2.º- Currículo

PROJETO CURRICULAR DE AGRUPAMENTO - PCA

PROJETO CURRICULAR DE ESCOLA - PCE

PROJETO CURRICULAR DE TURMA - PCT

No caminho legislativo…
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Artigo 9.º- Instrumentos de autonomia

PROJETO EDUCATIVO

REGULAMENTO INTERNO

PLANOS ANUAL E PLURIANUAL DE ATIVIDADES

ORÇAMENTO

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES

CONTA DE GERÊNCIA

Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril

Artigo 20.º- Competências
b) n.º 2

PLANO DE FORMAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DO PESSOAL DOCENTE
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Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro
(no âmbito da Avaliação Externa)

Artigo 8.º - Avaliação externa 
Artigo 9.º- Parâmetros de avaliação

DOCUMENTOS DE ENQUADRAMENTO - IGEC 
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03

“Como passo fundamental do processo de avaliação externa, solicita-se a cada escola, que

elabore um texto de interligação com a sua autoavaliação, a remeter com antecedência à

equipa de avaliação. Assim, este texto deve constituir uma síntese da forma como a

escola se vê a si mesma, oferecendo uma visão do seu contexto, da sua evolução recente,

das suas prioridades e dos seus projetos, do que já conseguiu e dos constrangimentos e

desafios que enfrenta e dos resultados obtidos […] pede-se um trabalho de análise e de

valorização, ou seja, uma autoavaliação organizacional que destaque os pontos fortes e

as áreas onde a escola deve incidir prioritariamente os seus esforços para a melhoria.

Para permitir a simplificação e a coerência dos processos, o documento de apresentação

deve abordar explicitamente cada um dos domínios e campos de análise da avaliação

externa (ver Quadro de Referência) e referir os resultados de anteriores avaliações

externas e medidas consequentes tomadas pela

escola. No entanto, a escola não tem de se circunscrever a esses aspetos, podendo

incluir adicionalmente outros que considere relevantes para a melhor compreensão da

sua atividade.” (Não deve ultrapassar os 30.000 caracteres, espaços incluídos; pode ser

acompanhado de anexos).

PLANO DE MELHORIA
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https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03


Agrupamentos/ Escolas TEIP

PLANOS PLURIANUAIS DE MELHORIA – PPM 

(Opcional)
Cf. Documento da DGE (PDF).

SUGESTÃO DE ÍNDICE

Cada PPM É ACOMPANHADO POR PLANOS DE AÇÃO ANUAIS DE ACORDO COM 
MODELO FORNECIDO PELA DGE

“”é uma ferramenta construída a partir dos documentos estratégicos e das reflexões conjuntas das
diferentes estruturas da escola tais como o Projeto de Intervenção do Diretor(a) e o Projeto Educativo,
pelo que deve harmonizar-se o seu período de vigência com os restantes documentos em vigor, fixando-se
uma duração mínima de três anos letivos.”

PROJETO EDUCATIVO
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Artigo 3.º- Princípios orientadores

Decreto-Lei 139/2012, de 5 de julho PROJETO EDUCATIVO

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO

A organização e a gestão do currículo dos ensinos básico e secundário subordinam -se
aos seguintes princípios orientadores:

e) Reforço da autonomia pedagógica e organizativa das escolas na gestão do currículo e
uma maior liberdade de escolha de ofertas formativas, no sentido da definição de um
projeto de desenvolvimento do currículo adequado às características próprias e
integrado no respetivo projeto educativo;
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Resolução de Conselho de Ministros n.º 23/2016, de 24 de 
março

Planos de Ação Estratégica 2016/2017 e 2017/2018
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Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de junho

PROJETO EDUCATIVO

Artigo 20.º- Instrumentos de planeamento curricular

“planeamento curricular ao nível da escola e da turma”

1 — O planeamento curricular ao nível da escola e da turma, concretizando os pressupostos do projeto educativo:
a) Constitui uma apropriação contextualizada do currículo, adequada à consecução das aprendizagens e ao
desenvolvimento integral dos alunos;
b) Regista as opções relativas ao planeamento, à realização e à avaliação do ensino e das aprendizagens

2 — Na concretização do previsto do número anterior, as escolas devem promover o envolvimento dos alunos.
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Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de junho

Artigo 20.º- Instrumentos de planeamento curricular

3 — Além do projeto educativo, que consagra as opções estruturantes de natureza curricular, as escolas podem adotar
outros instrumentos de planeamento curricular.

4 — Cabe ao conselho pedagógico a decisão relativa aos instrumentos a que se refere o número anterior, bem como, a
existirem, a definição das suas finalidades e a forma de monitorização.

5 — Os instrumentos de planeamento curricular devem ser dinâmicos, sintéticos e traduzir uma visão interdisciplinar
do currículo.
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macro

meso

micro

REGULAMENTO 
INTERNO

PLANOS ANUAL E 
PLURIANUAL DE 

ATIVIDADES

RELATÓRIO 
ANUAL DE 

ATIVIDADES

Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 
de abril

PLANO DE 
MELHORIA

Lei n.º 31/2002, de 20 de 
dezembro

PLANOS PLURIANUAIS 
DE MELHORIA 

PROJETO CURRICULAR 
DE AGRUPAMENTO -

PCA

PROJETO CURRICULAR 
DE ESCOLA - PCE

PROJETO CURRICULAR 
DE TURMA - PCT

Decreto-Lei n.º 6/2001, de 
18 de janeiro

PROJETO 
EDUCATIVO

TEIP - DGE

Despacho n.º 6605-A/2021, de 6 de julho,

Resolução do Conselho de Ministros 
nº 90/2021 de 7 de julho

PROJETO EDUCATVO

PROJETO DE 
DESENVOLVIMENTO 

DO CURRÍCULO

Decreto-Lei 139/2012, de 5 de julho

Planos de Ação Estratégica 
2016/2017 e 2017/2018

Resolução de Conselho de Ministros n.º 
23/2016, de 24 de março

PROJETO 
EDUCATVO

PLANEAMENTO CURRICULAR AO 
NÍVEL DA ESCOLA E DA TURMA

Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de junho
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https://files.dre.pt/1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
https://files.dre.pt/1s/2008/04/07900/0234102356.pdf
https://files.dre.pt/1s/2002/12/294a00/79527954.pdf
https://files.dre.pt/1s/2002/12/294a00/79527954.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EPIPSE/linhas_orientadoras_para_a_elaboracao_do_ppm_teip.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/166512681
https://files.dre.pt/1s/2021/07/13000/0004500068.pdf
https://files.dre.pt/1s/2021/07/13000/0004500068.pdf
https://files.dre.pt/1s/2012/07/12900/0347603491.pdf
https://files.dre.pt/1s/2016/04/07000/0119501196.pdf
https://files.dre.pt/1s/2016/04/07000/0119501196.pdf
https://files.dre.pt/1s/2018/07/12900/0292802943.pdf


O Projeto Educativo, instrumento identitário e orientador do desenvolvimento 

estratégico de cada Escola
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O processo de elaboração deste documento deve ser um esforço comum de todos os atores escolares: não
apenas dos profissionais que trabalham nas escolas e dos alunos, como também dos pais e encarregados
de educação e dos vários parceiros da comunidade.

A identidade escolar deve estar espelhada no Projeto Educativo, pelo que “o documento do
projeto deve ser sintético e ter uma forma adequada a uma divulgação alargada.” (Canário,

1992: 177, cit. em Costa [1997] 2003:3)

O Projeto Educativo “… resume aquilo que a escola pretende ser e o que está a realizar para o conseguir: é o
seu cartão de apresentação” (Canário, 1992: 177, cit. em Costa [1997] 2003:3)
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Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de junho

Artigo 20.º- Instrumentos de planeamento curricular

3 — Além do projeto educativo, que consagra as opções estruturantes de natureza curricular, as escolas podem adotar
outros instrumentos de planeamento curricular.

4 — Cabe ao conselho pedagógico a decisão relativa aos instrumentos a que se refere o número anterior, bem como, a
existirem, a definição das suas finalidades e a forma de monitorização.

5 — Os instrumentos de planeamento curricular devem ser dinâmicos, sintéticos e traduzir uma visão interdisciplinar
do currículo.
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“No passado, a educação construiu identidades sólidas como casas de pedra.

Agora necessitamos de as construir como tendas, que podes dobrar e mover.”
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“PLANEAMENTO CURRICULAR AO NÍVEL DA ESCOLA E DA TURMA”

concretiza os pressupostos do PE

apropriação contextualizada do currículo, adequada à consecução das aprendizagens e ao desenvolvimento
integral dos alunos

regista as opções relativas ao planeamento, à realização e à avaliação do ensino e das aprendizagens

promove o envolvimento dos alunos
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“Planeamento Curricular ao Nível 
da Escola e da Turma”

Documento Orientador 
da Atividade Pedagógica 

Plano de Estudos e 
Desenvolvimento do Currículo

Projeto Curricular de Escola 

Plano Curricular de Turma

Organização e
Desenvolvimento

Curricular

Plano Organizador

Projeto Curricular 
de Agrupamento
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Documento operacional, 
instrumental

O que ensinar?

Como ensinar?

Quando ensinar?

O quê, quando e 
como avaliar? 

Que organização 
curricular?

NÍVEIS E CAMPOS DE DECISÃO CURRICULAR
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Referenciais 
curriculares

Documento 
orientador da 

atividade 
pedagógica

Projeto 
Educativo
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Projeto 
Educativo

Documento 
orientador da 
atividade 
pedagógica
“Planeamento Curricular ao Nível 

da Escola e da Turma”

Identidade
Diagnóstico

Linhas Orientadoras

Operacionalização
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I. IDENTIDADE DO AE /EnA

1. História

2. Visão

3. Missão

5. Perfil do Aluno

6. Perfil do Educador

7. Processo de construção e divulgação

4. Valores

II. PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO E LINHAS ESTRATÉGICAS

1. O Diagnóstico

2. As Prioridades de Intervenção e os objetivos estratégicos 

3. Avaliação
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1. Visão Pedagógica

2. Opções e Prioridades

3. Organização das Aprendizagens

4. Métodos e Estratégias de Ensino e Avaliação

5. Organização da Escola e das Aulas

6. Monitorização dos Resultados das Decisões tomadas

Plano de Inovação

Plano de melhoria -
TEIP
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Plano-21-23-AEVN_VF.pdf


MONITORIZAR NO ATUAL ENQUADRAMENTO NORMATIVO
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Decreto-Lei n.º 55/2018

Artigo 18.º
Planeamento curricular
1 — O planeamento curricular é suportado pelo conhecimento específico da comunidade em que a escola se insere, tendo como
finalidade a adequação e contextualização do currículo ao projeto educativo da escola e às características dos alunos.
2 — Deve ser garantida a prática regular de monitorização do planeamento curricular, avaliando o impacto das opções
adotadas nos termos do número anterior, com vista à promoção dos ajustamentos necessários.

Artigo 20.º
Instrumentos de planeamento curricular
3 — Além do projeto educativo, que consagra as opções estruturantes de natureza curricular, as escolas podem adotar outros
instrumentos de planeamento curricular.
4 — Cabe ao conselho pedagógico a decisão relativa aos instrumentos a que se refere o número anterior, bem como, a existirem,
a definição das suas finalidades e a forma de monitorização.

Artigo 21.º
Dinâmicas pedagógicas
3 — Com vista ao desenvolvimento de aprendizagens de qualidade e incorporando medidas enquadradas nos instrumentos de
planeamento da escola, na ação educativa deve, entre outras, garantir -se:
…
e) A regularidade da monitorização, avaliando a intencionalidade e o impacto das estratégias e medidas adotadas.
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Decreto-Lei n.º 54/2018
Preâmbulo

Artigo 7.º
Níveis das medidas
3 — A definição de medidas a implementar é efetuada com base em evidências decorrentes da monitorização, da avaliação
sistemáticas e da eficácia das medidas na resposta às necessidades de cada criança ou aluno.

Artigo 33.º
Acompanhamento, monitorização e avaliação
2 — As escolas devem incluir nos seus relatórios de autoavaliação as conclusões da monitorização da implementação das
medidas curriculares, dos recursos e estruturas de suporte à educação inclusiva.

Portaria n.º 181/2019 (redação atual)

Artigo 8.º
Autoavaliação dos planos
Com vista à definição e implementação de ações de melhoria, devem as escolas adotar procedimentos que visem:
a) A regular monitorização do desenvolvimento dos planos em função dos objetivos e metas definidos nos mesmos;
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Compreender os conceitos de objetivos, indicadores e metas;

Conhecer os aspetos críticos da monitorização da performance.

Estabilizar conceitos…
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1. Conceitos introdutórios
conceitos de gestão por objetivos
objetivos, indicadores e metas
seleção de estratégias

2. Apuramento da performance
cálculo matemático do desempenho

Estabilizar conceitos…
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1. Conceitos introdutórios
1.1. conceitos de gestão por objetivos

PDCA Cycle

plan
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1. Conceitos introdutórios
1.1. conceitos de gestão por objetivos

PDCA Cycle

plan

do
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1. Conceitos introdutórios
1.1. conceitos de gestão por objetivos

PDCA Cycle

plan

docheck
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1. Conceitos introdutórios
1.1. conceitos de gestão por objetivos

PDCA Cycle

Act/

adjust
plan

docheck
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1. Conceitos introdutórios
1.1. conceitos de gestão por objetivos

O modelo clássico do Planeamento
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 4 a 5 anos
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 4 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?

MONITORIZAÇÃO DO PROCESSO

Report da monitorização



“Monitorização das atividades educativas: a lanterna da tia Clotilde”

Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?

MONITORIZAÇÃO DO PROCESSO

Report da monitorização

Reuniões de tomada de decisão
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?

MONITORIZAÇÃO DO PROCESSO

Report da monitorização

Reuniões de tomada de decisão

ADAPTAÇÃO 
OPERACIONAL

ADAPTAÇÃO 
ESTRATÉGICA
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?

MONITORIZAÇÃO DO PROCESSO

Report da monitorização

Reuniões de tomada de decisão

ADAPTAÇÃO 
OPERACIONAL

ADAPTAÇÃO 
ESTRATÉGICA

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Como avaliamos o que fizemos vs o que 
pretendemos?
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Planeamento
O que temos de fazer? Como, quando e 

com o quê?

CICLO 
ESTRATÉGICO

ANÁLISE ESTRATÉGICA
Diagnóstico Estratégico

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA
Plano Estratégico

h= 3 a 5 anos

Ciclo Operacional

TRANSPOR PARA AS OPERAÇÕES
Plano Anual de Atividades e Orçamento

h= 1 ano

Execução, Monitorização e 
Adaptação

Como está a correr? O que deve ser 
adaptado?

MONITORIZAÇÃO DO PROCESSO

Report da monitorização

Reuniões de tomada de decisão

ADAPTAÇÃO 
OPERACIONAL

ADAPTAÇÃO 
ESTRATÉGICA

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Como avaliamos o que fizemos vs o que 
pretendemos?

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS
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